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Livro: É muito tarde para salvar a América?

Apresentação:

A primeira resenha apresentada pela Carta Social e do Trabalho (www.eco.unicamp.br) traz o tema da crise atual e seus reflexos econômicos e sociais.

Feita por Alessandro Cesar Ortuso sobre o livro de Patrick Artus e Marie-Paule Virard, “Est-il trop tard pour sauver l´amerique?”, o trabalho aponta que Artus e Virard desenvolvem, de forma sucinta, uma excelente reflexão sobre a situação atual dos Estados Unidos e dos desafios do país, particularmente do presidente Barack Obama, frente a maior crise econômica desde a década de 1930 e a expansão do poder chinês no mundo.

Livro: É muito tarde para salvar a América?

Título original em francês: Est-il trop tard pour sauver l´amerique?

Autores: Patrick Artus e Marie-Paule Virard

Edição: Le Monde / La Découverte, Paris, 2009.

Resenha por: Alessandro Cesar Ortuso

Professor da Facamp – Faculdades de Campinas e pesquisador do CESIT/IE/Unicamp

Publicada por Carta Social e do Trabalho, n. 9 – jan./mar. 2010 - Cesit - Instituto de Economia, da Universidade Estadual de Campina / SP

Na capa da edição argentina da obra de Patrick Artus e Marie-Paule Virard a figura de Barack Obama (1). Faz frio. Em pé, com as mãos no bolso do casaco preto e com cabeça virada para sua direita, ele mira o horizonte. Está sozinho. Pensativo, parece precisar de um momento de solidão antes de continuar sua caminhada na Grande Muralha da China.

Atrás dele, a Muralha segue imponente até desaparecer no alto do morro. Sabe-se que ela não termina aí, mas que segue adentrando milhares de quilômetros neste grande País continental.

O que será que se passa na cabeça do líder da maior economia do mundo neste cenário tão distante de sua terra natal? Esta parece ser a pergunta central do livro editado pelo Le Monde Diplomatique e escrito pela dupla Patrick Artus e Marie-Paule Virard. O primeiro, um acadêmico especializado em economia internacional. O segundo, uma jornalista econômica. Uma combinação bem sucedida que fica evidente na linguagem simples e direta usada para tratar de problemas tão complexos. Para tentar desvendar o que se passa na cabeça de Obama. O líder que se elegeu com a promessa de salvar os Estados Unidos da mais grave crise econômica e social de sua história.

Os dois primeiros capítulos analisam o fim do “modelo estadunidense” de crescimento econômico. Um modelo essencialmente baseado no consumo desenfreado e no endividamento das famílias. Não por acaso, a proporção endividamento/rendadisponível chegou aos impressionantes 140%. Um número que não pode mais ser superado. O crédito secou.

É fundamental entender porque e como isso aconteceu. É fundamental analisar as conseqüências do fim deste processo para a economia mundial e, principalmente, para a vida da grande maioria dos habitantes deste planeta. Como dizem os autores: “parece que a sorte da economia mundial dependia dos cartões de crédito das famílias estadunidenses”.

Para tais famílias o fim deste modelo pode ser traduzido pelo despertar de um sonho. O fim do chamado “American Dream”. O livro cita a frase de um famoso humorista americano que diz: “It´s called the American Dream because you have to be asleep to believe it”. (tradução livre: Chama-se Sonho Americano porque você tem que estar dormindo para acreditar)

Uma pesquisa de agosto de 2008, feita para a convenção do Partido Democrata, mostra que 79% dos americanos consideram que o “sonho americano” está cada vez mais difícil de ser alcançado”.

Uma percepção fundamentada pelo grande crescimento das taxas de desemprego, pelo enorme avanço da desigualdade de renda, pela explosão da pobreza, pela falta da cobertura de saúde, pela quebra dos planos de aposentadoria e, principalmente, porque o elevador social está fora de serviço. Três de cada quatro americanos consideram ser “hoje verdade que os ricos se tornam cada vez mais ricos e os pobres cada vez mais pobres” (2).

A pobreza e a desigualdade não podem mais se esconder sob o véu do consumismo em massa. Vale dizer, até então as famílias americanas tinham uma falsa sensação de mobilidade social porque atrelavam a enorme gama de produtos consumidos com uma melhora na escala social. O acesso a casas com piscinas e a enormes automóveis beberrões fabricados para atravessar desertos inóspitos, ajudou a manter vivo o sonho americano.

O sonho de seus mais antigos antepassados, isto é, dos primeiros colonizadores que acreditavam na capacidade individual de cada um para ascender e fazer fortuna por meio do trabalho árduo.

Mas, a verdade é que essa ilusão de mobilidade só foi possível por meio de outras: por meio da ilusão do enriquecimento ilimitado fundado no valor crescente dos imóveis. Isso proporcionou uma oferta crescente e generalizada de crédito aos consumidores.

O endividamento era visto como um símbolo exterior de riqueza. Vale aqui citar slogans de algumas campanhas publicitárias: “Live Rich” (Citicorp) ("Viva Rico" - trad. livre); “The smartest place to borrow? Your place” (Fleet) ("O mais inteligente lugar para emprestar? O seu lugar"); “A home could be the ticket to whatever your heart desires” (Citigroup) ("Uma casa pode ser o bilhete para o que seu coração desejar" - trad. livre); “Need cash? Use your Home” (Banco Popular) ("Precisa de dinheiro? Use a sua casa" - trad. livre)

Essa ilusão alimentou a criação de uma série de derivativos financeiros. Um dos mais criativos deles foi o chamado ABS – Asset Backed Securities-. Foi justamente por meio destes derivativos que muitos países passaram a financiar o endividamento das famílias americanas. O mundo passou a comprar tais papéis até então classificados como “triple A” pelas agências de risco.

Dessa maneira, a crise, quando chegou, já não era mais nacional. Se adicionarmos a esse contexto os famosos “déficits gêmeos” dos EUA, fica mais fácil entender a desconfiança mundial em relação ao país emissor da moeda reserva internacional.

Os capítulos finais discutem as possibilidades de solução para uma crise mundial que tem como centro da gravidade a economia dos EUA. Uma economia que perdeu sua base industrial tradicional e se especializou em tecnologias high-tech.

Uma indústria que gera muitos poucos empregos de boa qualidade. A maioria dos empregos está concentrada na área de serviços. Grande parte deles, serviços pessoais ligados à desigualdade de renda. São ocupações instáveis que pagam salários muitos baixos.

A infra-estrutura da economia norte-americana também se encontra numa situação deplorável. Basta dizer que mais de um quarto das 600.000 pontes de todo seu território estão condenadas. Para repará-las são necessárias mais de 9 bilhões de dólares anuais durante 20 anos. É preciso ainda reformar e construir aeroportos, estradas, redes de comunicação, ferrovias, etc.

São essas as questões que devem rondar a mente de Obama. E ele sabe que o povo americano não aceitará outro lugar que não o primeiro. Esse é o país da “Utopia Realizada”. A terra da liberdade e das oportunidades. Onde a prosperidade individual só depende do esforço de cada um.

Entretanto, hoje, o grande problema é que a realização dessa utopia não pode ignorar o papel da China na economia mundial. Não pode ignorar o instável e perigoso equilíbrio que se estabeleceu entre as duas economias.

Do lado chinês, a manufatura do mundo que recebeu em seu território grande parte da tradicional indústria norte americana.

Do lado dos EUA, o maior mercado consumidor do mundo. Um consumo financiado com base numa riqueza fictícia que só se sustenta porque os chineses, detentores das maiores reservas em dólares do mundo, continuam comprando títulos do Tesouro americano.

Em suma, esse modelo que sustentou a economia mundial com base no endividamento norte-americano não pode mais se sustentar. É preciso repensar o papel do consumo numa sociedade de massas. A muralha que se ergue contra esse modelo é muito grande. E Obama sabe disso.
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